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Apresentação

	 Este livro não pretende ser um tratado de Teolo-
gia Espiritual, nem um trabalho científico e sistemá-
tico sobre o que o Padre Ch. A. Bernard chamava, 
muito apropriadamente, «a espiritualidade do Sa-
grado Coração». Trata-se de uma ajuda que o Autor 
quer oferecer às pessoas que desejam simplesmente 
aprofundar a sua vida cristã, aquele «caminho sim-
ples e belo» a que o título da obra se refere, traçado 
pelas dez Palavras de vida ou Mandamentos, aos 
quais é dedicada a terceira parte do livro. O que se 
encontra no fim é, na realidade, a premissa de todo 
o raciocínio prático, como sabem bem os filósofos 
escolásticos. De facto, as Palavras de vida não são 
um conjunto de preceitos, mas sim o decantar prá-
tico de uma experiência, daquela particularíssima 
experiência que é o encontro com Jesus Cristo, com 
o seu amor regenerante, ou, se quisermos, com o seu 
Coração, que cura os nossos corações pesados e can-
sados. Por isso, o início das nossas reflexões, a primei-
ra parte do livro, é dedicado à pessoa de Jesus Cristo, 
contemplada naquele símbolo extraordinariamente 
eloquente que é o seu Coração: e a filosofia moderna 
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bem sabe como o pensar por meio de símbolos é 
mais rico do que o pensar apenas através de con-
ceitos. Do anúncio de Jesus Cristo, sumário e con-
densado, passa-se, na segunda parte do livro, à sua 
necessária interiorização, a oração, apresentada bre-
vemente em algumas das suas formas mais impor-
tantes: a lectio divina, de inspiração beneditina, e os 
«modos de rezar», mais tipicamente inacianos. De 
facto, é apenas do encontro pessoal e profundo, não 
só intelectual mas existencial, que nasce aquela que 
se chama a lei moral, que não se esgota num tipo 
de dever kantiano, mas exprime um novo modo de 
saborear e viver a nossa existência humana. E assim, 
estes três aspetos, o Coração de Cristo, a oração e 
a via sapiencial dos Mandamentos, cruzam-se e re-
lacionam-se reciprocamente, num círculo virtuoso 
que vem de Deus e a Ele conduz.
	 Naturalmente, tudo o que vem aqui proposto é 
apenas uma pequena parte, quase introdutória, de 
um Encontro que durará toda a nossa vida, e do 
qual é verdadeiramente impossível chegar a sondar, 
segundo a expressão de São Paulo, a grandeza, lar-
gueza, imensidão e profundidade: esse é, de facto, o 
encontro com o próprio Jesus, único Nome acima de 
qualquer outro nome, o fundamento que o próprio 
Pai colocou, no lugar do qual ninguém poderá colo-
car outro (cf. 1 Cor 3, 11). Neste sentido, esta pro-
posta nem pode nem quer substituir a experiência 
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pessoal de cada um, que – esperemos – desenvolverá 
e dilatará tudo isto à dimensão própria de cada um, 
segundo a medida de graça que o Pai lhe concede no 
poder e na suavidade do Espírito Santo. De facto, 
«ninguém conhece o Filho senão o Pai» (Mt 11, 27) 
e quem O conhece, conhece o Pai (cf. Jo 14, 7).
	 O livro constitui, como se poderá constatar, uma 
recolha de artigos  publicados ao longo de vários anos 
na revista «La santa crociata in onore di san Giuseppe», 
dos padres guanelianos1, a quem agradeço, na pessoa 
do P. Mario Carrera, pala sua disponibilidade para 
esta publicação; por outro lado, toda a secção sobre 
os Mandamentos foi inspirada no P. Fabio Rossini, 
que muitos romanos conhecem, e na sua formidável 
catequese. Sem qualquer pretensão, mas com muita 
sinceridade, ofereço este trabalho ao Sagrado Cora-
ção: que seja um testemunho a seu favor, e um ins-
trumento do qual Ele se possa servir. Eu só posso tes-
temunhar que n’Ele encontrei um amigo verdadeiro 
e perfeito. Dedico ainda este trabalho a Michele e 
Elisa: porque «por onde quer que a torrente passar, 
todo o ser vivo que se move viverá» (Ez 47, 9).

P. Ottavio De Bertolis, sj

	 1 Os Padres da Congregação dos Servos da Caridade, 
fundados por São Luis Guanella (N.E.).
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O CORAÇÃO DE CRISTO





Introdução

	 Ao começar este percurso, vamos refletir sobre 
aquela que, demasiado superficialmente, é chamada 
uma «devoção»: a do Coração de Jesus. Muitos po-
derão torcer o nariz: talvez se lembrem de imagens 
um pouco démodés: um Jesus louro com os olhos 
azuis celestes (coisa bastante improvável para um 
judeu da Palestina), com os olhos dirigidos para o 
alto, com um coração a sangrar na mão; ou outras 
imagens, mais «militantes», como certos distintivos 
(chamavam-se «escudos do Sagrado Coração» e têm 
origem nada menos do que na Revolução Francesa), 
com um coração vermelho de fogo, no cimo do 
qual ardia um fogo amarelo, circundado pela frase: 
«Para! O Coração de Jesus está comigo!», como que 
a parar os demónios que nos assaltam.
	 Hoje, estas coisas podem fazer-nos sorrir, mas 
não há dúvida que a «devoção ao Coração de Jesus» 
está entre os maiores dons que o Espírito inspirou 
ao Povo de Deus, ao longo da história. Na realida-
de, não é apenas uma «devoção» moderna, como 
aquelas imagens e sinais distintivos que referia aci-
ma, mas pertence desde sempre à vida da Igreja, que 
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a viveu ao longo dos séculos e a expressou com ma-
tizes diferentes na manifestação exterior, mas iguais 
no essencial. 
	 Começamos por dizer que não se trata simples-
mente de uma «devoção», pelo menos não no sen-
tido que habitualmente associamos a esta palavra. 
Para nós, de facto, a palavra «devoção» significa 
qualquer coisa que, por si, não é essencial, que pode 
ser ou não ser, uma espécie de «cereja em cima do 
bolo». Podemos ter devoção a Santa Rita ou aos 
Anjos da Guarda: coisas belas mas não essenciais, 
podendo tornar-se até numa espécie de «salvos-con-
dutos» para a entrada no Paraíso, facilitada por «prá-
ticas piedosas» como (para permanecer no tema), as 
«nove primeiras sextas-feiras» em honra do Sagrado 
Coração. Naturalmente, há que superar estas visões 
um pouco infantis da vida espiritual, que soam um 
pouco a contabilidade, e descobrir que não se trata, 
propriamente falando, de «devoção» ao Coração de 
Jesus, mas mais de uma espiritualidade, a espiritua-
lidade do Coração de Cristo.
	 Quero, com isto, dizer que «espiritualidade» é 
um modo de ver as coisas de Deus, ou melhor, de 
ler a Escritura, de rezar, de «sentir» a vida interior. 
A «espiritualidade», para nos entendermos melhor, 
é como um par de óculos, com os quais vemos as 
coisas: se são de uma cor ou de outra, «pintam» o 
que vemos com a sua tonalidade própria. Ou, se 

O Coração de Cristo
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preferirmos, a «espiritualidade» é como o ângulo de 
visão de um quarto, o lugar no qual nos colocamos 
para olhar: o mesmo quarto pode parecer muito di-
ferente conforme o sítio onde nos colocamos, mas 
no entanto é sempre o mesmo quarto. Assim a mes-
ma realidade, ou seja, o mistério de Cristo, pode 
ser vivida, existencialmente, de modos diferentes: 
há quem a viva pondo no centro da sua atenção a 
Eucaristia, ou a Paixão, ou Nossa Senhora… e cá 
estão as várias «devoções» ou, mais precisamente, as 
«espiritualidades», como dizia.
	 A espiritualidade do Coração de Jesus é, então, 
colocar no centro da nossa atenção Jesus Cristo, 
aquele «centro» do qual todo o mistério de Jesus 
irradia: precisamente, o seu Coração. Podemos as-
sim dizer que toda a Escritura, cada linha dos Evan
gelhos, nos mostra um traço, quase nos pinta uma 
pincelada de Jesus, do seu Coração, de quem Ele é, 
de quem quis ser para nós, das suas escolhas, que 
também nos propõe que façamos. Eis a razão por 
que esta espiritualidade é essencialmente escriturís-
tica: é baseada na Sagrada Escritura, não em revela-
ções privadas, que não acrescentam nada à Revela-
ção pública, mas que são como que dons gratuitos 
de Deus, que confirma, por assim dizer, certos as-
petos do seu mistério que, ao longo do tempo, os 
homens tendem a esquecer. Portanto, começamos 
por dizer que aproximar-se à devoção do Coração 

Introdução
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de Jesus significa pegar nos Evangelhos, lê-los, me-
ditá-los, saboreá-los intimamente: as suas páginas 
são como peças de um estupendo mosaico, Jesus 
Cristo, cujo Coração pulsa por detrás de cada ação 
ou palavra sua. De facto, é significativo que em toda 
a imensa produção de um teólogo como São Tomás 
de Aquino, a única vez em que aparece a expressão 
cor Iesu, ou seja, Coração de Jesus, esta signifique… 
a Sagrada Escritura. A Escritura fala da profundi
dade de Cristo, do seu mistério infinito aberto para 
nós, daquela mina na qual quanto mais escavamos, 
mais encontramos, ou seja, o seu Coração. O seu 
Coração é a Escritura, aquela mensagem escrita com 
sangue, a carta que Deus quis enviar aos homens e 
que tão pouco e tão mal foi recebida e acolhida.

O Coração de Cristo
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